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Quality Media Press – Fale-nos um pouco da sua actividade empresarial?

R. – A Cacofil começa num período em que nós saímos das Forças Armadas e como naquela altura em 1992 havia necessidade de reduzir o numero de pessoas nas forças armadas, nós achamos que seria bom envergarmos para a área empresarial o que nos foi concedido pelos próprios organismos como o caso do Ministério da Defesa e do Interior. Quero dizer que neste momento somos um grupo, eu sou o presidente que dirijo 3 empresas a Cacofil, Manfranco Garfan?. Nós estamos a trabalhar em dois ramos onde a Cacofil exerce a função de empresa mãe só de importação de produtos, a MárFranco exerce na construção de obras publicas e não só e a Garfan??? no fabrico de alumínio. Depois de esses anos todos conturbados hoje as coisas tem estado a melhorar.

Q. – A partir de que momentos começaram a trabalhar fora de Benguela?

R. – Nós começamos a trabalhar no resto do país há 3 anos. Há 3 anos que estamos no Kuanza Sul, em Luanda e estamos a ir para Huambo para reabrir. 

Q. – Actualmente estão representados onde?

R. – Principalmente em Benguela, Lobito, Kuanza Sul, Huambo, Luanda e recentemente abrimos escritórios na China onde estamos representados com escritório e armazém.

Q. – A empresa esta na área do comercio e da construção também?

R. – Na construção também com a componente de alumínio que hoje está a assumir no mercado.

Q. – Benguela continua a ser o lugar mais interessante para se fazer negócios depois de Luanda?

R. – Eu acho que sim, sem desprimor para Huambo e sem querer retirar o potencial que é de Huambo, neste momento as condições estão melhores para a região de Benguela. Huambo foi sempre depois de Luanda em termos de infra-estruturas mas sempre sofreu mais que Benguela nos efeitos da guerra. Depois de Luanda Benguela esta em segundo plano, creio que é visível para todo o mundo que vai visitar Luanda e logo de seguida visita Benguela. 

Q. – Que pontos destacaria em Benguela para o investimento estrangeiro?

R. – As potencialidades no ramo das pescas são indiscutíveis, também no ramo da agricultura. Benguela tem uma série de infra-estruturas e estruturas que dá a possibilidade de fazer tudo, mas estes dois ramos são os promissórios que podem dar futuro para o desenvolvimento para o país. 

Q. – Ate que ponto é importante ter vias de comunicação adequadas tanto rodoviárias como de caminho de ferro para o desenvolvimento da região de Benguela?

R. – O Caminho-de-ferro de Benguela tem um papel preponderante a nível do país. O Caminho-de-ferro não é só para a província de Benguela. Este Caminho-de-ferro é um sustento e um suporte a nível do país. Claro que o Caminho-de-ferro tem um papel preponderante para o desenvolvimento das províncias das regiões onde passa mais concretamente em Benguela, Huambo, entre outras.

Q. – Quando decidiram ir para Luanda qual foi objectivo?

R. - Como sabe Luanda é o centro, nós podemos fazer tudo e mais alguma coisa e a dependência directa (feliz ou infelizmente) parte de Luanda. Temos que ter uma representação em Luanda para que possamos entrar no mercado de Luanda que não é fácil. Queremos dizer que já estamos no ramo da construção já em Luanda, como referencia estamos na construção da Universidade Jean Piaget. Tudo isso faz com que a empresa cresça na base da humildade.

Q. – Qual a dimensão da empresa? Quantos empregados tem a nível do grupo?

R. – Nós estamos a nível médio e queremos estar neste nível pois é muito bom para evitar descalabros. Preferimos estar a nível médio porque também somos pessoas humildes. 

Q. – Acredita que há oportunidades para parcerias com empresas portuguesas ou espanholas?

R. – Nós tentamos algumas parcerias mas não foram bem sucedidas. Não foram bem sucedidas porque nós com Portugal tentamos com 3 empresas e não foi bem sucedidas, tentamos com 2 empresas africanas e não foi bem sucedido. Felizmente hoje estamos na China e vamos ver como vai correr, ate agora esta tudo a correr normalmente. Sempre tentamos com Portugal devido a linguagem era mais fácil de resolvermos os nossos problemas não foi possível, infelizmente as coisas não correram bem. Infelizmente “pagamos caro essa factura” a tentativa de ligação com a Europa.

Q. – Continuam disponíveis para essa possibilidade de parcerias com Portugal?

R. – Sem duvida mas com outras condições, as regras de jogo vão ser outras para evitar situações desagradáveis que já tivemos no passado. 

Q. – Desde o tratado de paz que Angola tem crescido bastante. Nos últimos 2 anos tem havido alguma descida. Acredita que esta situação já se encontra ultrapassada?

R. – Sem duvida que a crise é visível. Quem esteve há dois anos e volta agora verifica que houve uma redução. A fé que nós sempre tivemos neste governo é que as coisas vão mudar. É a fé que ate agora nos tem permitido ate agora de estarmos aqui firmes e dar continuidade ao trabalho que estamos a fazer. 

Q. – Qual os objectivos e sonhos para a empresa para os próximos 5 anos?

R. – Queria dizer com muita honestidade e franqueza que no mínimo em 2 anos este Grupo de empresas vão ser mais importantes, sem querer falar em números.

Q. – Vão continuar a expandir-se para o resto de Angola?

R. – Sem duvida. Nós não queremos ir muito para alem, a nossa estratégia é para uma determinada faixa que foi sempre o meu sonho. Depois de atingirmos Luanda, Huambo, Benguela, Lubango não queremos dar “um passo maior que a perna”. Queremos numa primeira fase ficar por ai depois estabilizar e só depois estudar para onde iremos a seguir. Nós neste momento já temos o convite para ir fazer construção em Lunda Sul, ainda hoje de manha estivemos reunidos para estudar a possibilidade de irmos ou não. Mediante as circunstancias que vão surgindo serão analisadas e depois seguiremos ou não em função das necessidades e dos projectos que nos tivermos. 

Q. – Há alguma mensagem que gostaria de deixar aos nossos leitores?

R. – Eu quero dizer que a mensagem que o Grupo pode enviar é uma mensagem de encorajamento. Sabemos que neste momento a Europa vive em dificuldades, africa está aberta, Angola em especial. Em primeiro plano a língua tem um papel preponderante e fundamental. Nesse aspecto estamos super abertos com pessoas honestas, com pessoas idóneas para avançar porque precisamos de how-now, de equipamentos. Conhecemos casos de parcerias com empresas espanholas em Benguela, no Lobito que está a correr muito bem. O angolano no seu todo é um povo hospitaleiro. 
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